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Introdução 

Luffa operculata Cogn. é uma planta trepadeira 
anual da família Cucurbitaceae. O genero Luffa 
conta com aproximadamente 1.280 espécies 
distribuídas em todo o mundo, preferencialmente 
nas regiões tropicais. No Brasil, estão representadas 
por 30 gêneros, com um total aproximadamente de 
200 espécies. L. operculata, conhecida no Brasil 
como buchinha-do-norte ou cabacinha, desperta 
interesse, pois são conhecidas algumas de suas 
atividades biológicas, sendo usada como 
medicamento alternativo no tratamento de hidropsia, 
clorose, amenorréia, ascites, oftalmias crônicas, 
sinusites e moléstias herpéticas

1
. Em adição, é 

popularmente utilizada no tratamento de rinites e 
rinossinusites

2
. Do ponto de vista químico, a família 

Cucurbitaceae é, caracteristicamente, mas não 
exclusivamente, bioprodutora de triterpenos com 
esqueletos modificados, altamente oxigenados, 
denominados cucurbitacinas

3
. O estudo químico dos 

talos de L. operculata conduziu ao isolamento e 
identificação de esteróides e, surpreendentemente, 
duas quinonas: 1,8-dihidróxi-6-metilantraquinona 
(LOS C) e 1,3,8-trihidróxi-6-metilantraquinona (LOS 
D). 

Resultados e Discussão 

O extrato etanólico dos talos de L. operculata 
(22,5g) foi submetido ao fracionamento em coluna 
em gel de sílica, utilizando eluentes em ordem 
crescente de polaridade: hexano, clorofórmio, 
acetato de etila, metanol e etanol. A fração 
clorofórmica (10g) foi submetida a um 
fracionamento cromatográfico em coluna em gel de 
sílica usando solventes puros ou misturas binárias 
em ordem crescente de polaridade: hexano, acetato 
de etila, acetona, metanol e etanol, perfazendo um 
total de 157 frações. A fração 18-25 eluída com 
hexano/AcOEt 95:5 foi recromatografada em coluna 
em gel de sílica usando a mistura binária de hexano 
e acetato de etila em polaridades crescentes. As 
frações coletadas foram analisadas através de CCD, 
reunindo-se aquelas que se mostraram 
semelhantes. As frações 15-19 eluídas com 
hexano/AcOEt 99:1 originou um sólido de coloração 
alaranjado que foi lavado com hexano e 
denominado LOS-C (6 mg).  A fração 52 eluída com 
CHCl3/AcOEt 70:30 originou um sólido de coloração 
alaranjada que foi lavado com hexano e 
denominado LOS-D (10mg). As estruturas dos 
compostos foram determinadas através de técnicas  

espectrométricas (RMN 
1
H e 

13
C e IV) e 

comparações com dados da literatura. 
 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Estruturas dos compostos isolados. 

Conclusões 

Um grande número de espécies de Cucurbitaceae 
foi estudado por muitos autores

1,3-11
 que relatam, 

sobretudo, o isolamento e caracterização de 
triterpenos (cucurbitacinas), muito comuns nesta 
família. O presente trabalho, envolvendo o estudo 
continuado de L. operculata, relata a presença de 
duas quinonas, ou seja, compostos pertencentes a 
uma nova classe de substancias no gênero Luffa. 
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